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da Bacia de Santos 365/924 

Figura II.4.2.2.B7–3 - Algas calcárias pertencentes aos Gêneros 
Amphiroa spp e Lithotamnium spp. 367/924 

Figura II.4.2.2.C–1 – Mapa dos Ecossistemas e Organismos Marinhos 
e Unidades de Conservação 924/924 

Figura II.4.2.2.B8-1 - Mexilhão – Perna perna 369/924 
Figura II.4.2.2.D1-1 - Pontos de amostragem de microfitoplâncton ao 
longo do Litoral Norte de São Paulo 375/924 

Figura II.4.2.2.D1-2 - Contribuição relativa do número de espécies dos 
principais grupos do fitoplâncton marinho de praias do Litoral Norte de 
São Paulo 

384/924 

Figura II.4.2.2.D1-3 - Participação percentual das classes do 
fitoplâncton marinho no número de taxa no outono (Brandini & Moraes, 
1968) e no inverno(Brandini,1988) 

385/924 

Figura II.4.2.2.D1-4 - Variação espacial da concentração de Clorofila a 
(µg/L) na Bacia de Santos. A. superfície (10 m); B. meia água 
(termoclina); C. fundo ou 200 m de profundidade 

388/924 

Figura II.4.2.2.D1-5 - Distribuição espacial da densidade de 
dinoflagelados (células/L) na Bacia de Santos 391/924 

Figura II.4.2.2.D1-6 - Distribuição espacial da densidade de 
diatomáceas (células/L) na Bacia de Santos 392/924 

Figura II.4.2.2.D1-7 - Distribuição espacial da diversidade 
microfitoplanctônica (bits/celúla) na Bacia de Santos 394/924 
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Figura II.4.2.2.D1-8 - Percentual dos seis grupos Zooplanctônicos 
mais abundantes encontrados nas seis estações de coleta na área do 
Bloco BM-S-7 

412/924

Figura II.4.2.2.D1-9 - Participação percentual dos grupos na riqueza 
do holoplâncton dos Blocos BM-S-8, BM-S-9, BM-S-10, BM-S-11 e 
BM-S-21 

412/924

Figura II.4.2.2.D1-10 - Número de espécies de Copepoda observadas 
durante o monitoramento dos Blocos BM-S-8, BM-S-9, BM-S-10, BM-
S-11 e BM-S-21 

413/924

Figura II.4.2.2.D1-11 - Distribuição espacial do biovolume de 
zooplâncton (ml/100m3) entre Cabo Frio (RJ) e Cabo de Santa Marta 
(SC) 

414/924

Figura II.4.2.2.D1-12 - Participação percentual dos grupos na 
densidade do holoplâncton dos Blocos BM-S-8, BM-S-9, BM-S-10, BM-
S-11 e BM-S-21 

416/924

Figura II.4.2.2.D1-13 - Abundância das ordens de copepodas 
observadas durante o monitoramento dos Blocos BM-S-8, BM-S-9, 
BM-S-10, BM-S-11 e BM-S-21 

417/924

Figura II.4.2.2.D1-14 - Distribuição espacial da densidade total do 
zooplâncton (ind/m3) na Bacia de Santos 418/924

Figura II.4.2.2.D1-15 - Distribuição espacial da densidade de 
Copepoda (ind/m3) na Bacia de Santos 420/924

Figura II.4.2.2.D1-16 - Distribuição espacial da diversidade do 
zooplâncton (bits/ind) na Bacia de Santos 421/924

Figura II.4.2.2.D3-17 - Espécies ameaçadas com registro de 
ocorrência na área de influência do empreendimento: (A) Trachurus 
lathami e (B) Sardinella brasiliensis 

432/924

Figura II.4.2.2.D3-18 - Número de taxa identificados nos Blocos BM-S-
8, BM-S-9, BM-S-10, BM-S-11 e BM-S-21, Bacia de Santos 435/924

Figura II.4.2.2.D3-19 - Número de taxa identificados para cada ordem 
de larva de peixe nos Blocos BMS-8, BM-S-9, BM-S-10, BM-S-11 e 
BM-S-21, Bacia de Santos 

436/924

Figura II.4.2.2.D3-20. - Número de taxa identificados para as larvas de 
peixe, por tipo de hábito do peixe adulto, registradas na Bacia de 
Santos 

437/924

Figura II.4.2.2.D3-21 - Percentagem do Número de Larvas de Peixes, 
por Família Coletada, nos Arrastos Horizontais no Bloco BM-S-2. 438/924

Figura II.4.2.2.D3-22 - Percentagem do Número de Larvas de Peixes, 
por Família Coletada, nos Arrastos Verticais no Bloco BM-S-2 438/924

Figura II.4.2.2.D3-23 - Densidade de ovos (A) e larvas de peixes (B) 
entre Cabo Frio (RJ) e Cabo de Santa Marta (SC) 440/924

Figura II.4.2.2.D3-24 - Densidade Absoluta (N) e Relativa (N/100 m3) 
dos Taxa Identificados dos Ovos de Peixes Coletados em Arrastos 
Verticais no Bloco BM-S-7. A Primeira e a Segunda Coluna de Cada 
Estação Representam Densidades Absoluta e Relativa, 
Respectivamente 

442/924
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Figura II.4.2.2.D3-25 - Densidades Absolutas (N) e Relativa (N/100 
m3) das Larvas de Peixes Coletadas em Arrastos Verticais no Bloco 
BM-S-7. A Primeira e a Segunda Coluna de Cada Estação 
Representam Densidades Absoluta e Relativa, Respectivamente 

443/924 

Figura II.4.2.2.D3-26 - Composição Específica das Larvas (%) nos 
Arrastos Verticais no Bloco BM-S-7 444/924 

Figura II.4.2.2.D3-27 - Densidade das larvas de peixes, por ordem, em 
ind/100 m3, nos Blocos BM-S-8, BM-S-9, BM-S-10, BM-S-11 e BM-S-
21, Bacia de Santos 

445/924 

Figura II.4.2.2.D3-28 - Distribuição espacial da densidade de ovos de 
peixe (ovos/100 m3) na Bacia de Santos 446/924 

Figura II.4.2.2.D3-29 - Distribuição espacial da densidade de larvas de 
peixe (larvas/100 m3) na Bacia de Santos 447/924 

Figura II.4.2.2.D3-30 - Área de estudo mostrando a distribuição das 
estações selecionadas. Os transectos nos quais foram coletadas as 
amostras ictioplanctônicas estão numerados de I a V 

448/924 

Figura II.4.2.2.D3-31 - Área de estudo mostrando a distribuição das 
estações selecionadas. Os transectos nos quais foram coletadas as 
amostras ictioplanctônicas estão numerados de I a V 

449/924 

Figura II.4.2.2.D.2.1-1 - A)Carcharhinus obscurus  B)Sphyrna zygaena 451/924 
Figura II.4.2.2.D.2.1-2 - S. guggenhein  454/924 
Figura II.4.2.2.D.2.1- 3 - A)Rhincodon typus B) Carcharias taurus 455/924 
Figura II.4.2.2.D.2.1-4 - A) Cetorhinus maximus B) Carcharodon 
carcharias 456/924 

Figura II.4.2.2.D.2.1- 5 - A) Sphyrna lewini  B) M. hypostoma 458/924 
Figura II.4.2.2.D.2.1-6 - Manta birostris 458/924 
Figura II.4.2.2.D.2.1- 7 - A) Carcharias taurus, B) Odontaspis ferox 460/924 
Figura II.4.2.2.D.2.1- 8 - A) O. noronhai, B) Cetorhinus maximus 461/924 
Figura II.4.2.2.D.2.1- 9 - M. schmitti 464/924 
Figura II.4.2.2.D.2.2- 1 - Katswonus pelamis 466/924 
Figura II.4.2.2.D.2.2- 2 - A)Mustelus schmitti B) Carcharhinus signatus 467/924 
Figura II.4.2.2.D.2.3-1 - A)Caretta caretta B) Chelonia mydas 468/924 
Figura II.4.2.2.D.2.3-2 - A)Eretmochelys imbricata B) Dermochelys 
coriacea 469/924 

Figura II.4.2.2.D.2.4-1 - A)Megaptera novaeangliae B) Balaenoptera 
acutorostrata 471/924 

Figura II.4.2.2.D.2.4-2 - A) Physeter macrocephalus B) Pontoporia 
blainvillei  471/924 

Figura II.4.2.2 D.2.5-1 - A) Sardinella brasiliensis B) Coryphaena 
hyppurus 473/924 

Figura II.4.2.2.D3-1 - Densidade de indivíduos zoobentônicos nos 
Blocos BM-S-8, BM-S-9, BM-S-10, BM-S-11 e BM-S-21, Bacia de 
Santos 

487/924 
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Figura II.4.2.2.D3-2 - Densidade média de organismos bentônicos nos 
pontos de coleta e respectivo desvio padrão nos Blocos BM-S-8, BM-
S-9, BM-S-10, BM-S-11 e BM-S-21, Bacia de Santos 

488/924

Figura II.4.2.2D3-3 - Abundância de indivíduos por táxon e por locais 
de ocorrência 493/924

Figura:II.4.2.2.D3-4 - Apresentados a biomassa (g) por táxon e por 
locais de ocorrência 499/924

Figura II.4.2.2.D3-5 - Distribuição da densidade total dos organismos 
bentônicos na Bacia de Santos 500/924

Figura II.4.2.2.D3-6 - Distribuição da biomassa total dos organismos 
bentônicos na Bacia de Santos 500/924

Figura II.4.2.2.D3-7 - Distribuição da diversidade (H’) bentônica na 
Bacia de Santos 501/924

Figura ll.4.2.2-E-1 -   a) Área de reprodução (amarelo), alimentação e 
hibernação ( azul) e residência (verde) da espécie Sterna hirundinacea 
na América do Sul b) Sterna hirundinace 

507/924

Figura ll.4.2.2-E-2 - Sterna eurygnatha  508/924
Figura ll.4.2.2-E-3 - a)Larus dominicanus adulto b) Larus dominicanus 
juvenil 509/924

Figura ll.4.2.2-E-4 - Sula leucogaster e Fregata magnificens 510/924
Figura ll.4.2.2-E-5 - Diomedea epomophora e Diomedea melanophris 511/924
Figura ll.4.2.2-E-6 - Diomedea chlororhynchos e Diomedea 
chrysostoma 512/924

Figura ll.4.2.2-E-7 - D. dabbenena (Albatroz-de-Tristão, albatroz-de-
Gough) 513/924

Figura ll.4.2.2-E-8 – Phoebetria fusca 513/924
Figura ll.4.2.2-E-9 - Macronectes giganteus e Macronectes halli  514/924
Figura ll.4.2.2-E-10 - Fulmarus glacialoides e Daption capense  515/924
Figura ll.4.2.2-E-11 - Pachyptila vittata e Pachyptila belcheri 516/924
Figura ll.4.2.2-E-12 - Procellaria aequinoctialis   517/924
Figura ll.4.2.2-E-13 - Puffinus puffinus e Oceanites oceanicus 517/924
Figura ll.4.2.2-E-14 - Sula dactylatra e Phalacrocorax brasilianus 518/924
Figura ll.4.2.2-E-15 - Anhinga anhinga e Larus maculipennis 519/924
Figura ll.4.2.2-E-16 - Sterna maxima e Stercorarius pomarinus 520/924
Figura ll.4.2.2-E-17 - Nycticryphes semicollaris 520/924
Figura ll.4.2.2-E-18 - Pluvialis squatarola e Charadrius collaris 521/924
Figura ll.4.2.2-E-19 - Tringa melanoleuca e Tringa flavipes 522/924
Figura ll.4.2.2-E-20 - Calidris Alba e Catoptrophorus semipalmatus 522/924
Figura ll.4.2.2-E-21- Egretta thula e Egretta caerulea 523/924
Figura ll.4.2.2-E-22 - Butorides striatus e Nyctanassa violácea   524/924
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Figura ll.4.2.2-E-23 - a) Área de reprodução (amarelo), alimentação e 
hibernação  ( azul) e residência (verde) da espécie Circus buffoni e 
b)Circus buffoni 

525/924 

Figura ll.4.2.2-E-24 - Pandion haliaetus  525/924 
Figura II.4.2.2.F- 1 - Estatística de pesca nos anos  de 2000 a 2004 528/924 
Figura II.4.2.2.F- 2 - Comparativo da produção pesqueira do Brasil 528/924 
Figura II.4.2.2.F-3 - Figuras com a distribuição da produção de 
pescado para as regiões sul  e sudeste no ano de 2004 530/924 

Figura ll.4.2.2-F-4 - Xiphopenaeus kroyeri (camarão sete-barbas) 535/924 
Figura ll.4.2.2-F- 5 - Plesionika edwuarsii (camarão cristalino) 535/924 
Figura ll.4.2.2-F-6 - Perna perna (mexilhão) 536/924 
Figura ll.4.2.2-F-7 - Distribuição de Balistes capriscus no Atlântico 
Oeste entre os paralelos 22 e 32°S 537/924 

Figura ll.4.2.2-F-8 - Distribuição de Chloroscombrus chrysurus no 
Atlântico Oeste entre os paralelos 22 e 32°S 538/924 

Figura ll.4.2.2-F-9 - Distribuição de Cynoscion guatucupa no Atlântico 
Oeste entre os paralelos 22 e 34°S 539/924 

Figura ll.4.2.2-F-10 - Distribuição de C. jamaicensis no Atlântico Oeste 
entre os paralelos 22 e 34°S. 540/924 

Figura ll.4.2.2-F-11 - Distribuição de Engraulididae anchoita no 
Atlântico Oeste entre os paralelos 22 e 35°S 541/924 

Figura ll.4.2.2-F-12 - Distribuição de Helicolenus lahillei no Atlântico 
Oeste entre os paralelos 22 e 35°S 542/924 

Figura ll.4.2.2-F-13 - Distribuição de Loligo plei no Atlântico Oeste 
entre os paralelos 22 e 35°S 543/924 

Figura ll.4.2.2-F- 14 - Distribuição de Loligo sanpaulensis no Atlântico 
Oeste entre os paralelos 22 e 35°S 543/924 

Figura ll.4.2.2-F-15 - Distribuição de Lopholatilus villarii no Atlântico 
Oeste entre os paralelos 22 e 35°S 544/924 

Figura ll.4.2.2-F-16 - Distribuição de M. ancylodon no Atlântico Oeste 
entre os paralelos 23 e 35°S 545/924 

Figura ll.4.2.2-F-17 - Distribuição de Merluccius hubbsi (merluza) no 
Atlântico Oeste entre os paralelos 21º e 35ºS 546/924 

Figura ll.4.2.2-F-18 - Micropogonias furnieri 547/924 
Figura ll.4.2.2-F-19- Distribuição de Micropogonias furnieri no Atlântico 
Oeste entre os paralelos 23 e 35°S (estoque sudeste e estoque Sul 
respectivamente) 

547/924 

Figura ll.4.2.2-F-20 - Distribuição de Octopus cf. vulgari no Atlântico 
Oeste entre os paralelos 23 e 35°S 548/924 

Figura ll.4.2.2-F-21- Distribuição de Opisthonema oglinum no Atlântico 
Oeste entre os paralelos 22 e 28°S. 549/924 

  Figura ll.4.2.2-F-22 - Distribuição de Paralichthys patagonicus no 
Atlântico Oeste entre os paralelos 22 e 35°S 549/924 
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Figura ll.4.2.2-F-23 - Distribuição de Polyprion americanus no 
Atlântico Oeste entre os paralelos 23 e 33°S 550/924

Figura ll.4.2.2-F-24 - Prionace glauca 551/924
Figura ll.4.2.2-F- 25 - Distribuição de Prionotus punctatus no Atlântico 
Oeste entre os paralelos 22 e 35°S 551/924

Figura ll.4.2.2-F-26 - Distribuição de Sardinella brasiliensis no 
Atlântico Oeste entre os paralelos 22 e 35°S 552/924

Figura ll.4.2.2-F-27 - Distribuição de Selene setapinnis no Atlântico 
Oeste entre os paralelos 22 e 35°S 553/924

Figura ll.4.2.2-F-28 - Distribuição de Trachurus lathami no Atlântico 
Oeste entre os paralelos 22 e 35°S 554/924

Figura ll.4.2.2-F-29 - Distribuição de Trichiurus lepturus no Atlântico 
Oeste entre os paralelos 22 e 35°S 555/924

Figura ll.4.2.2-F-30 - Distribuição de U. brasiliensis no Atlântico Oeste 
entre os paralelos 22 e 35°S 556/924

Figura ll.4.2.2-F-31 - Dois exemplares de Chaceon.sp (A) uma fêmea 
e (B) um macho 557/924

Figura ll.4.2.2-G1 - Caretta caretta 560/924
Figura ll.4.2.2-G2 - Dermochelys coriacea 561/924
Figura ll.4.2.2-G3 - Chelonia mydas 562/924
Figura ll.4.2.2-G4 - Mapa das rotas migratórias de tartarugas marinhas 
monitoradas pelo Projeto Tamar – 2001 562/979

Figura ll.4.2.2- H-1 -  a) Distribuição geográfica da Eubalaena australis 
(baleia-franca-do-sul) nos   continentes                                 b) 
Eubalaena australis 

565/924

Figura ll.4.2.2-H-2 - Reprodução (amarelo), alimentação e hibernagem 
(azul) e avistagens  (vermelho) da baleia-jubarte nos continente 567/924

Figura ll.4.2.2-H-3 - Megaptera novaeangliae (baleia-jubarte) 568/924
Figura ll.4.2.2-H- 4 -  Balaenoptera acutorostrata  568/924
Figura ll.4.2.2-H-5 - a) Distribuição geral da Balaenoptera musculus 
nos continentes b)Balaenoptera musculus 569/924

Figura ll.4.2.2-H-6 - Esquema de migração de Mysticeti entre a área 
de alimentação e reprodução. 570/924

Figura ll.4.2.2-H-7 - a)Distribuição geográfica da Steno bredanensis 
b) Steno bredanensis 571/924

Figura ll.4.2.2-H-8 - a)Distribuição geográfica da Sotalia fluviatilis 
b) Sotalia fluviatilis 572/924

Figura ll.4.2.2-H-9 - Physeter macrocephalus (cachalote) 573/924
Figura ll.4.2.2-H-10 - a)Distribuição geográfica da Kogia breviceps 
b) Kogia breviceps 573/924

Figura ll.4.2.2-H-11 - a)Distribuição geográfica da Kogia simus 
b) Kogia simus 574/924

Figura II.4.2.2-H-12 - a)Distribuição geográfica de Tursiops truncatus 
b) Tursiops truncatus 575/924
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Figura ll.4.2.2-H-123 - a)Distribuição geográfica de Stenella attenuata 
b) Stenella attenuata 575/924 

Figura ll.4.2.2-H-134 -  a)Distribuição geográfica de Stenella frontalis 
b) Stenella frontalis 576/924 

Figura ll.4.2.2-H-145 - a)Distribuição geográfica de Delphinus 
capensis  b) Delphinus capensis 577/924 

Figura ll.4.2.2-H-156 - a)Distribuição geográfica de Orcinus orca   
b) Orcinus orca (orca) 578/924 

Figura ll.4.2.2-H-17- a) Distribuição geográfica da Pontoporia 
blainvillei no leste da costa da América do Sul b) Pontoporia blainvillei 579/924 

Figura II.4.2.3.A- 1 - Vista aérea de estuário em Cananéia 594/924 
Figura II.4.2.3.A- 2 - Barcos de pesca em São Francisco do Sul 596/924 
Figura II.4.2.3.A- 3  - Canoas de pesca em Barra Velha, SC 597/924 
Figura II.4.2.3.A- 4 - Balneário Camboriu 598/924 
Figura II.4.2.3.A- 5 - Ponte Hercílio Luz, Florianópolis, SC 599/924 
Figura II.4.2.3.A- 6 - Dados de uso e ocupação dos municípios 
litorâneos no Estado do Rio de Janeiro 603/924 

Figura II.4.2.3.A- 7 - Dados de uso e ocupação de municípios 
litorâneos do Estado de São Paulo. (Iguape não pertence a área de 
influencia do empreendimento) 

604/979 

Figura II.4.2.3.A- 8 - Dados de uso e ocupação de municípios 
litorâneos do  Estado do Paraná 605/924 

Figura II.4.2.3.A- 9 - Dados de uso e ocupação de municípios 
litorâneos do Estado de Santa Catarina 605/924 

Figura II.4.2.3.E- 1 - Saldo e principais fluxos migratórios – 1995-2000 632/924 
Figura  II.4.2.3.F - 1 - Principais rodovias da área de estudo para o 
estado do Paraná 661/924 

Figura II.4.2.3.F - 2 - Mapa rodoviário do estado de Santa Catarina  662/924 
Figura II.4.2.3.F - 3 -   A) Aeroporto Internacional Hercílio Luiz  
B) Aeroporto de Navegantes 663/924 

Figura II.4.2.3.F - 4 - A) Domicílios Particulares Permanentes Urbanos 
com Computadores e com Acesso à Internet, 2003  
B) Domicílios Particulares Urbanos com Telefone Fixo 2003 

664/924 

Figura  II.4.2.3.F - 5 - A) Linhas de transmissão da Eletrosul.                  
B) Edifício Sede da Eletrosul 667/924 

Figura II.4.2.3.F - 6 - A) Gráfico comparativo do número de 
ocorrências com morte no estado se Santa Catarina 675/924 

Figura II.4.2.3.F-7 - B) Detalhamento das ocorrências com morte no 
estado de Santa Catarina durante o ano de 2004 676/924 

Figura ll.4.2.2-N-1 - Mapa de pesca Industrial 01   924/924 
Figura ll.4.2.2-N-2 - Mapa de pesca Industrial 02  924/924 
Figura ll.4.2.2-N-3 - Mapa de pesca Artesanal 01 924/924 
Figura ll.4.2.2-N-4 - Mapa de pesca Artesanal 02 924/924 
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